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Educação em Saúde 

 O DM é doença crônica que exige mudanças de hábitos e 

comportamentos especiais de autocuidado que deverão ser mantidos por 

toda a vida.  

 

 Principal ferramenta para a garantia do autocuidado: 

 

educação em diabetes 

autocontrole 



Objetivo  

  Apresentar material criado pela CCD/SES-DF para instrumentalizar as 

equipes de saúde com informações e práticas lúdicas, incentivando a 

abordagem aos usuários com diabetes para a execução das atividades 

cotidianas necessárias à boa adesão ao tratamento, e assim melhorando 

os indicadores de bom controle da doença. 



Métodos 

 Reuniões com profissionais de saúde e coordenadores regionais 

 

 Busca na literatura nacional e internacional 

 

 Revisão por comissão designada 

 

 Divulgação em meio eletrônico 

 

 



Resultados 

 Educação em Diabetes 

 Ferramentas educativas (16) 

 Monitoramento e avaliação do grupo 

 



Tópicos fundamentais na educação 

sobre DM 

 O que é diabetes;  

 Tipos e objetivos do tratamento;  

 Tipos de medicações, ações e indicações;  

 Efeitos da ingestão de alimentos, exercícios, estresse e drogas  

 Sinais, sintomas e principais problemas associados ao diabetes;   

 Como proceder em emergências (ex: hipoglicemia, hiperglicemia);  

 Automonitorização e controle domiciliar 

 Cuidados com os pés;  

 Medidas preventivas de complicações crônicas;  



Ferramentas educativas 

 DIABETES EM CENA 

 GINCANA CULTURAL 

 IMAGEM E AÇÃO DO DIABETES 

 VERDE QUE TE QUERO VERDE 

 O QUE É QUE É 

 COLOCANDO O CORPO EM MOVIMENTO 

 DECIFRANDO RÓTULOS 

 COMENDO E EMAGRECENDO 

 COMO VAI A SAÚDE DOS MEUS PÉS? 

 AONDE MEUS PÉS ME LEVAM 

 BINGO DO SORRISO 

 DIABETES EM CENA – USANDO A ESPONTANEIDADE, CRIANDO UMA NOVA REALIDADE 

 CARREGANDO PEDRAS, REMOVENDO OSBSTÁCULOS, ENCONTRANDO SOLUÇÕES 

 CONTAGEM DE CARBOIDRATOS PARA PACIENTES COM DIABETES TIPO I 

 APLICANDO INSULINA 

 PILOTANDO O GLICOSÍMETRO 

 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO GRUPO, 







 



MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO GRUPO 

 

Fatores Terapêuticos que podem ser utilizados como indicadores: 

 Instilação de esperança 

 Universalidade 

 Oferecimento de informações 

 Altruísmo 

 Desenvolvimento de técnicas de socialização 

 Comportamento imitativo 

 Coesão do grupo 

 Aprendizagem interpessoal 

 Catarse 

 Reedição corretiva do grupo familiar 

 Fatores existenciais 

Yalom e Leszcz (2006) 

 



Considerações Finais 

 O produto final deste trabalho pode servir de subsídio para os profissionais 

de saúde atuarem de forma prática e mais efetiva na educação de 

pacientes com diabetes. No entanto, há necessidade de pesquisas futuras 

que avaliem de fato contribuições do material junto aos profissionais e 

usuários. 


